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E
sta é a posição dos patrões em postos 
de combustíveis informada ao 
Tribunal Regional do Trabalho (TRT-

MG), se esquivando de audiência de concilia-
ção para o Acordo Coletivo de Trabalho dos 
frentistas.

A ganância vem de uma classe patronal que 
teve sua atividade protegida, que, como ativi-
dade essencial, resguardado o seu funciona-
mento durante toda a pandemia, mantendo as 
mesmas margens indecentes de lucros.

Só poderemos considerar esta uma posição 
monstruosa, de total falta de solidariedade, de 
humanismo,  de desrespeito aos trabalhado-
res em atividade penosa, insalubre e periculo-
sa nos postos de combustíveis. Enquanto os 
preços dos combustíveis disparam, com 
variações espantosas de posto para posto, 
com valores estampados conforme o nível da 
ganância do “dono” do estabelecimento, os 

trabalhadores sofrem com a defasagem 
salarial. Se negam passar aos salários reajus-
tes que variam entre 2,5% e 3,5%, elevando 
seus lucros ao nível da irresponsabilidade, da 
insensibilidade e da impunidade pelos órgãos 
públicos que deveriam fiscalizar a atividade.

Além de tudo, usufruem de benefícios do 
governo, que prejudicam direitos sociais dos 
trabalhadores junto às folhas de salários.

N ã o  r e s t a  o u t r a  a l t e r n a t i v a  a o 
SINPOSPETRO-BH a não ser denunciar a 
representação patronal em todas as instâncias 
de justiça e fiscalização dos direitos do traba-
lho, junto ao Ministério Público do Trabalho, à 
Superintendência Regional do Trabalho e 
Emprego, à Organização Internacional do 
Trabalho (OIT)  e entrar com processo de 
Díssidio Coletivo de Trabalho, para resguar-
dar direitos e os interesses públicos em uma 
atividade essencial para a população.


